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Cecília Magalhães 

 Formada em Letras Português – Inglês pela USP (1971)

Mestrado em Linguística Aplicada pela PUC -SP(1980)

Doutorado em Educação - pela Virgínia Tech – Leitura no Ensino
Fundamental (EUA) (1990)

Professora de português e inglês de 1970 a 1984 em escolas da
rede Estadual

Professora na PUC-SP desde 1990, Dept de Linguística e PPG em
Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem - LAEL

Pesquisas:

• ensino-aprendizagem de leitura e escrita no ensino fundamental
e médio;

• formação de educadores (diretores, coordenadores,
professores, alunos) colaborativo-críticos;

• metodologia de pesquisa de intervenção formativa no contexto
escolar – Pesquisa de Colaboração PCCol - apoiada na Teoria da
Atividade Sócio-Histórico-Cultural (Vygotsky; Engeström);

• foco nos conceitos de colaboração e contradição, na
organização colaborativo-crítica da linguagem, na mediação,
criação de ZPD, papeis de aluno e de professor, no
desenvolvimento de agência.



Contexto do Brasil 
Atual 

O contexto atual de desmantelamento das instituições no
Brasil, com demissões e cortes de verbas, tem trazido o
crescimento do desemprego, da agressividade, de
desigualdades e injustiças entre os mais ricos e os mais
pobres.

Resultados de pesquisas (SAEB, 2017) revelam que 7 em
cada 10 alunos do ensino médio têm nível insuficiente em
português e matemática, o que traz à tona a
necessidade de uma efetiva reflexão crítica quanto às
bases teóricas e teórico-metodológicas da formação de
professores desenvolvidas nos espaços educacionais.
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Objetivo

1. O que é, para que e como formar formadores?

Base Teórica e Teórico-Metodológica Teoria
Histórico-Cultural (Vygotsky) na Teoria da
Atividade Sócio-Histórico-Cultural (Engeström).

 Conceitos centrais: linguagem, mediação, zpd,
colaboração, contradição, agência.

2. Propostas de Implementação:

 Escola como comunidade (Alarcão, Magalhães,
Holzman, Stetsenko);

Colaboração crítica como organização
epistemológica e teórico-metodológica
(Magalhães, 2001, 2010, 2014).
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Formar 
Formadores

O que é ?
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Formação de profissionais reflexivos e colaborativo-críticos,
quanto a:

 domínio do conteúdo da disciplina que ministram, das
escolhas pedagógicas frente a necessidades de seus contextos
particulares de formação;

 organização da escola como um coletivo que, de forma
colaborativa, possibilite que todos (diretores, professores,
coordenadores, alunos e pesquisadores/formadores)
constantemente repensem questões teórico-metodológicas
constituição /organização de todos os espaços da escola;

 transformação da escola em uma comunidade que
compartilhe a produção de significados sobre práticas
didáticas que tenham função social e a que servem as ações
implementadas: transformar ou manter desigualdades,
preconceitos e auto-compreensões que excluem em lugar de
incluir alunos e professores;

questionamento a práticas não cidadãs, individuais, alienadas
e a-históricas e que geram violência, não responsabilização
pelas ações próprias e dos outros, desânimo e sensação de
incompetência, tanto por parte dos alunos como dos
professores.



Formação crítica de 
Formadores: o que 

é?

Foco no currículo

a organização de um currículo não encapsulado no
conhecimento/conteúdo escolar;

 um currículo que esteja relacionado às necessidades
dos alunos e organizado por meio de práticas sociais,
focado nas ações agentivas do formador e alunos,
que questione a fala unidirecionada do professor
/coordenador/formador (Vygotsky, Freire), para
possibilitar a participação colaborativa de todos e o
compartilhamento de significados novos;

o conhecimento entendido como um processo
pessoal e relacional bem como um instrumento
(artefato cultural) para mediar uma mudança
transformadora do coletivo da escola e da sociedade.
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formar formadores: 
o que é? 

Base Teórica

Vygotsky - linguagem da argumentação

 Criação de contextos que se organizam por relações
colaborativas e pela organização proposital da linguagem
da argumentação;

 Linguagem da argumentação que se organiza pela
colaboração crítica (Magalhães, 2001, 2010, 2014) em
que todos os participantes ajam para compreender,
completar, expandir, contradizer outros, bem como para
ser entendido e questionado por outros (Liberali, 2013).

 Possibilidade de entrelaçamento de vozes entre todos os
participantes;

 Criação de ZPD como zona de conflito (organização
dialética da linguagem e de relações colaborativas (um
fala na fala do outro e não para o outro apenas);

 Mediação por instrumentos (artefatos culturais)
apropriados nas relações com outros nas experiências
sociais.
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COMO: 
Organização de um 

contexto de 
colaboração como 

processo crítico

o processo de construção com os outros, no qual os
indivíduos, como agentes, trabalham juntos para entender
e transformar a si mesmos, aos outros e ao mundo
(Stetsenko, 2017; Magalhães, 2001, 2010, 2014);

envolve um movimento dialético entre vozes estabelecidas
histórico e culturalmente, responsáveis por superar
limitações, individualismo e alienação;

Colaborar de forma crítica não é uma ação unidirecionada,
é voltada a tirar os participantes das interações, das zonas
de conforto, é voltada à criação do novo. Pressupõe novos
papéis de professor e de aluno nas escolas.



Importância  da 
organização da 

linguagem

criar um contexto do nós nas relações entre
participantes;

possibilitar que contradições sejam pontuadas, que
tensões e conflitos sejam enfocados; para que
novos conceitos e soluções inovadoras seja
construídas;

criar contextos para que todos os participantes
visualizem suas ações é uma necessidade para
possibilitar esse diálogo e para os pesquisadores
estarem atentos a questões de ética e políticas nos
contextos de ação.
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Agência - modos intencionais de agir com outros em
contextos diversos.

Agência Crítico- Colaborativa - transformação de papéis
de aluno e de professor. Foco:

 na expansão dos papéis dos participantes;
engajamento consciente e crítico com os outros
(desenvolvimento crítico-colaborativo de todos),

 Em novos modos de agir com outros na sala de aula:

Perguntas para reflexão:

Que papéis têm o professor/formador e o aluno, na
escola/ cursos de formação?

 O que significa introduzir transformações de papéis
que, tradicionalmente, formadores e alunos têm
mantido nas escolas/ formações?

Qual a relação dos papeis com a constituição de
profissionais/ alunos crítico-colaborativos (reflexivos)?

Essas são questões políticas. Por quê?

Agência crítico-
colaborativa



Implementação de
novos modos de
pensar e agir dos

Contextos de formação em que todos os participantes:

 coloquem objetivos, compreensões, valores sobre as
questões em foco nas interações;

 coloquem pedidos de clarificações, complementem,
expandam e/ou questionem os sentidos colocados por
outros formadores/ou colegas);

 descrevam casos concretos para visualizar práticas e
explicitar compreensões e bases teóricas;

 relacionem teorias às práticas e vice-versa, coloquem
em discussão a constituição de alunos/ professores
como participantes, aprendizes ou silenciados;

 compreendam os valores e teorias que servem de base
para seu pensar e agir e o que isso significa.

Cecília Magalhães 



Nos contextos de 
formação crítico-

colaborativos, 
em resumo

As ações dos participantes são definidas e negociadas
de forma colaborativa, mas também criticamente e
intencionalmente refletidas para compreender,
comentar e analisar os problemas, valores,
necessidades, questões colocadas e análises iniciais.

Nesse quadro:

• o formador não tem respostas prontas;

• os resultados não são lineares e nem sempre os
esperados.
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